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Resumo: Objetivou-se avaliar o efeito da suplementação de diferentes blends de aminoácidos e minerais sobre o
desempenho, característica de carcaça e qualidade de carne de suínos em terminação. Cento e vinte machos castrados (59,7 ±
2,7) foram distribuídos em delineamento em blocos casualizados, com quatro tratamentos: controle, (CON); aminoácidos
(AA), CON + L-arginina + L-leucina; minerais (MN), CON + picolinato de cromo + óxido de magnésio; combinação (AA +
MN), CON + AA + MN, dez repetições e três animais por baia. Os tratamentos não afetaram (P>0,05) o desempenho dos 98
a 127 dias. Dos 127 a 159 dias, os suínos alimentados com AA apresentaram melhor GPD (P<0,01) e CA (P=0,04) em
comparação ao CON. O tratamento AA + MN melhorou CA (P<0,01) em relação ao CON. No período total (98 a 159 d), o
tratamento AA aumentou o GPD (P=0,02) e o peso final (P=0,02) em relação ao CON. O tratamento AA + MN diminuiu
(P<0,01) a gordura subcutânea. Não houve efeito (P>0,05) dos tratamentos para área de olho de lombo, pH e temperatura. O
tratamento com AA reduziu (P<0,05) as perdas de água por descongelamento e total comparado ao CON. A suplementação
com aminoácidos e a combinação aminoácido e mineral melhora o desempenho, características de carcaça e qualidade de
carne de suínos em terminação.
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EFFECT OF SUPPLEMENTATION OF DIFFERENT BLENDS OF AMINO ACIDS AND

MINERALS IN FINISHING PIGS DIETS OVER PERFORMANCE, CARCASS QUALITY AND
MEAT QUALITY 

Abstract: It was evaluated the effect of the supplementation with different blends of amino acids and minerals on the
performance, carcass characteristics, and meat quality of finishing pigs. One hundred and twenty castrated males (59.7 ± 2.7)
were distributed in a randomized block design, with four treatments: control, (CON); amino acids (AA), CON + L-arginine +
L-leucine; minerals (MN), CON + chromium picolinate + magnesium oxide; combination (AA + MN), CON + AA + MN,
ten replicates and three animals per pen. Treatments did not affect (P>0.05) performance from 98 to 127 days. From 127 to
159 days, pigs fed AA presented better average daily gain (ADG) (P<0.01) and feed conversion (FC) (P=0.04) compared to
CON. The AA + MN treatment improved FC (P<0.01) compared to CON. In the total period (98 to 127 d), AA
supplementation increased ADG (P=0.02) and final body weight (P=0.02) compared to CON. The AA + MN treatment
decreased (P<0.01) subcutaneous fat. There was no effect (P>0.05) of treatments for loin eye area, pH, and temperature.
Treatment with AA reduced (P<0.05) water losses by thawing and total compared to CON. The AA and AA + MN treatment
improves performance, carcass traits, and meat quality of finishing pigs.
Keywords: L-arginine, L-leucine, chrome, magnesium, nutrition 
Introdução: O peso de abate dos suínos afeta a rentabilidade do sistema de produção, e também a qualidade de carne (Kim et
al., 2013). No entanto, o maior peso pode causar deposição excessiva de gordura subcutânea e comprometer o desempenho e
a qualidade de carne. Assim, faz-se necessário a busca de estratégias, como o uso de aminoácidos e minerais, visando
aumentar o peso de abate sem aumentar a deposição de gordura subcutânea em suínos em terminação. Arginina e leucina, são
aminoácidos capazes de atuar na síntese e degradação proteica e podem agir modulando o tecido adiposo e aumentar a
liberação de insulina. O cromo age potencializando a sinalização da insulina e atua na captação de glicose, já o magnésio é
um cofator enzimático e pode agir atenuando o efeito negativo do manejo pré-abate. Portanto, objetivou-se avaliar o efeito da
suplementação de diferentes blends de aminoácidos e minerais sobre o desempenho e característica de carcaça e qualidade de
carne de suínos em terminação. 
Material e Métodos: Cento e vinte suínos machos castrados, com 98 dias de idade e peso inicial de 59,7 ± 2,7, foram
distribuídos em delineamento em blocos casualizados, com quatro tratamentos, dez repetições e três animais por unidade
experimental. As rações experimentais foram formuladas à base de milho e farelo de soja e continham 3.350 kcal/kg de EM,
14,5% de PB e 0,93% de lisina digestível dos 98 aos 127 dias e 3.350 kcal/kg de EM, 13,5% de PB e 0,81% de lisina
digestível dos 127 aos 159 dias. Os tratamentos consistiram em: controle, (CON; Rostagno et al., 2017); aminoácidos (AA),
CON + L-arginina + L-leucina; minerais (MN), CON + picolinato de cromo + óxido de magnésio; combinação (AA + MN),
CON + AA + MN. O desempenho foi avaliado pelo consumo médio de ração diário (CRD), ganho de peso médio diário
(GPD) e conversão alimentar (CA). Aos 159 dias de idade, um animal de cada unidade experimental com o peso mais
próximo a média foi abatido. As carcaças foram divididas longitudinalmente e refrigeradas a 5°C durante 24h. Todas as
mensurações relacionadas a característica de carcaça (temperatura, pH, área de olho de lombo e espessura de toucinho) e
coleta de amostras para qualidade de carne (perdas por descongelamento, cocção e total) foram realizadas na metade esquerda
de cada carcaça. A baia foi considerada a unidade experimental para análise de desempenho e um animal por baia para as
análises de característica de carcaça. Os dados foram analisados utilizando o software SAS 9.4 GLM, e as médias comparadas



pelo teste de Dunnett (P<0,05) quando necessário. 
Resultado e Discussão: Os tratamentos não afetaram (P>0,05; Tabela 1) o desempenho dos 98 a 127 dias. Na fase final (127
a 159 dias), os suínos alimentados com AA apresentaram melhor GPD (P<0,01) e CA (P=0,04) em comparação ao CON.
Ademais, suínos alimentados com o tratamento AA + MN apresentaram melhor CA (P<0,01) em relação ao CON. No
período experimental total (98 a 159 dias), os suínos alimentados com AA apresentaram maior GPD (P=0,02) e peso final
(P=0,02) em relação ao CON. A melhora do desempenho com a suplementação de aminoácidos pode estar associada a ação
tanto da arginina quanto da leucina, pois os mesmos são capazes de promover maior síntese e acréscimo de proteína, além de
agir estimulando maior secreção de insulina (Dardevet et al., 2002; Yao et al., 2008). O melhor desempenho com o
tratamento AA + MN pode estar associado a mudança da taxa de deposição lipídio:proteína na carcaça. No presente trabalho
foi encontrado redução (P<0,01; Tabela 2) na deposição de gordura subcutânea nos suínos alimentados com o tratamento AA
+ MN em comparação ao CON. Por outro lado, os tratamentos não influenciaram (P>0,05) a área de olho de lombo, pH e
temperatura. Quanto a qualidade de carne, suínos alimentados com o tratamento AA tiveram menor (P<0,05; Tabela 2) perda
de água por descongelamento e total (descongelamento e cocção) em comparação ao CON. A maior capacidade de retenção
de água pela carne está ligada diretamente a qualidade da mesma, afetando a maciez e suculência, além de ser de grande
interesse da indústria.

 
Conclusão: A suplementação de aminoácidos e minerais bem como a combinação entre eles é uma estratégia inovadora e, no
presente estudo, foi demonstrado que eles são capazes de melhorar o desempenho, características de carcaça e qualidade de
carne de suínos em terminação. 
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